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Introdução:	 O	 tamponamento	 cardíaco	 (TC)	 é	 uma	 condição	 clínica	 de	 emergência	 potencialmente	 fatal	 e	 se
enquadra	 como	 uma	 das	 causas	 da	 evolução	 ao	 quadro	 de	 parada	 cardiorrespiratória	 (PCR).	 Sobretudo,	 sua
manifestação	 é	 caracterizada	 pelo	 aparecimento	 de	 alguns	 sinais	 e	 sintomas,	 muitas	 vezes	 inespecíficos	 e
confundíveis	 com	 outras	 condições	 patológicas.	 Sendo	 assim,	 é	 necessário	 evidenciar	 o	 importante	 papel	 que	 o
enfermeiro	 junto	 da	 equipe	 de	 enfermagem	 desempenha	 no	 cuidado	 à	 beira	 leito,	 a	 fim	 de	 se	 alertar	 para	 a
progressão	de	um	quadro	cardiovascular	irreversível.	Objetivos:	Evidenciar	por	meio	da	literatura	atual,	a	importância
da	 equipe	 de	 enfermagem	 nos	 cuidados	 preventivos	 de	 PCR	 ao	 paciente	 com	 quadro	 de	 TC.	 Metodologia:	 Revisão
integrativa	 da	 literatura	 atual,	 de	 caráter	 exploratório,	 por	meio	 de	 buscas	 realizadas	 em	maio	 de	 2023,	 seguindo
como	 referência	 as	bases	de	dados	da	Medline,	 LILACs	e	Scielo	 através	da	 ferramenta	de	busca	avançada	da	BVS
(Biblioteca	 Virtual	 de	 Saúde).	 Foram	 utilizados	 os	 termos	 norteadores	 para	 pesquisa	 “tamponamento	 cardíaco”,
“parada	cardiorrespiratória”	e	“enfermagem”.	Sendo	selecionados	seis	artigos,	os	quais	 foram	lidos	em	sua	 íntegra.
Resultados:	Foi	evidenciado	o	papel	crucial	do	enfermeiro	em	identificar	a	progressão	de	sinais	e	sintomas	sugestivos
de	TC	através	de	competências	clínicas,	e	principalmente,	no	desenvolvimento	minucioso	do	processo	de	enfermagem,
a	fim	de	fornecer	melhor	assistência	direcionada	ao	quadro	demandado	pelo	paciente.	Portanto	o	desempenho	efetivo
de	cada	etapa	do	processo,	alinhados	junto	à	equipe	de	enfermagem,	potencializam	o	bom	prognóstico	do	paciente,
bem	como	a	prevenção	de	uma	possível	PCR.	Conclusão:	A	equipe	de	enfermagem	desempenha	assistência	direta	ao
paciente,	 sendo	 esta	 pautada	 no	 processo	 de	 enfermagem,	 portanto,	 seu	 efetivo	 desempenho	 proporciona	 um
cuidado	diferencial,	visando	preventivamente	uma	evolução	a	possíveis	quadros	de	instabilidade	hemodinâmica.


